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Numero avulso 
—acoos- 
Os manuseriptos não serão res- 
tituidos, embora não publicados. 


DD RE 
Aos nossos collaboradores o cor 
respondentes pedimos que evitem 


o mais que seja possivel as ques- 
tões pessoaes. 

Previnimos a todos os compa- 
nheiros e amigos que receberem o 
jornal, que serão considerados as: 
signantes, desde que não nos seja 
devolvido o primeiro numero. As- 
sim como pedimos às pessoas im- 
possibilitadas de tomar assignatu- 
ra, ou de prestar-nos qualquer au- 
xilio pecuniario, que nos avisem 
pelo correio o quanto antes, afim 
de ser:lhes remettido o jornal con- 
forme nosso appello de 14 de Julho. 


Sine Titulo 

Ha quem sacode os hom> 
bros... 

Fê, caracter, dignidade... 
palavras. E quando não são 
palavras, mas factos — mas 
nifestação de um dia, de 
uma hora, de um instante, 
— são um meio para chegar 
ou para vender-se a um 
preço sempre superior a 
mercadoria que se vende, 

E' uma prostituição ge: 
ral, uma continua adapta- 
ção vergonhosa, abjecta... 
E para que pois? Para ob- 
ter um punhado de ouro, 
um emprego, um titulo, ou 
para a satisfação de um viz 
cio. 

Alimentar-se no lôdo, en 
gordar na lama, ta gloria 
de certos cidadãos que as: 
piram a ser alguma cousa : 
o homem está excedendo o 
animal suino, isto é, já o 
excedeu. 

E nos successos ininterz 








-ruptos de desfalques, de la- 


ladroeiras, de mystificações, 
no mercado de qualquer 
infamia sob a etiqueta do 
patriotismo, jungida ao car= 
ro da vergonha, a grande 
vacca, a lei, passa calcan- 
do aos pês tudo quanto as 
velhas tradições, os symbo- 
los antigos, os rançosos ide- 
aes, podiam ter de honesto, 
de acceitavel. 
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Talvez seja melhor as: 
sim ! 

-- Melhor assim porem 
a condição que sobre as 
ruinas do passado e do pre- 
sente, germinasse a mésse 
do amanhã, portadora de es- 
peranças e de justiças... 

Mas não... só lama... e 
ás vezes sangue... 

-.+ Ha quem sacode os 
hombros. 

— Jã que caminhamos 
para a ruina, em direcção 
da morte, para que um acto 
de revolta, de affirmação a 
uma existencia civilisadora ? 

Está bem... 

Mas se a podridão deve 
subir a ponto de nivelar o 
mundo e atogar a humani- 
dade, que suba de uma vez, 
com solicitude. .. 

Se a ociosidade, a gatuz 
nagem e todas as vergo- 
nhas são licitas para um 
punhado de ricos, de privi: 
legiados,.. viva a republi- 
gala 

Deixai, nesse caso, que 
tambem os pobres roubem 
uma gallinha ou que im- 
primam nma rabiscada no- 
ta de dois mil reis.. 

Porque então estas pri- 
sves que se abrem somente 
para engulir os miserrimos 
famintos, os que a necessi- 
dade impelliu a violar os 
sagrados canones do direito 
penal ? 

Porque esta lei que ab- 
solvs sempre quem tem for- 
tuna ou adherencias ? 

Pois que o mundo deve 
ser dos bandidos. .. conce- 
dei campo livre, igualdade 
de condição a todos aquel- 
les, grandes e pequenos, que 
almejam conquistar uma pa- 
gina nos annaes da rouba- 
lheira moderna. 


Às apparencias que se 


pretendo salvar, duplicam o 


escandalo. 

Viva a liberdade ! 

Roubai, vendei-vos, gatu- 
nai, tyrannizai '! Cada qual 
faz como pode: a lei é i- 
gual para todos. 

E depois? Onde iremos 
acabar ? 

Puah!... dentro de um 
montão de lixo, .. gritan- 
do viva a republica !... 


— 


Ha quem sacode os hom- 
bros! Ha quem ri da nossa 
obra. 

— Um manipulo do lou 
cos! nada mais, 

Mas emquanto os quenão 


o são jogam no bicho, em: 
quanto os philosophos se 
offerecem a pagamento, em- 
quanto os tribunos prepa- 
ram as suas orações segun- 
do a remuneração, emquan- 
to os heróes procuram uma 
bandeira qualquer para re: 
novar os fastos da edade 
media, emquanto os esbirz 
ros e não soldados, no mos 
mento em que todos os e: 
lementos que constituem o 
cerebro e o braço da socie- 
dade, rastejam pelos lupa- 
nares politicos e não poli 
ticos... não é surprehen: 
dente que um manipulo de 
loucos tenha a audaciosa 
coragem de levantar a voz 
e gritar: basta! 

Terão por ventura gal- 
gado em vão o calvario os 
martyres do passado? os 
pensadores terão inutilmen- 
te velado sobre os livros e 
em vão a sciencia terá vio- 
lado as portas do Giympo 
e abatido aquellas do infer- 
no $ 

E tu, ó vida, sempre jo- 
vem, sempre tecunda, sem - 
pre eterna,... renovar-te- 
has para que a infamia se 
renove comtigo? 

E tu, ó povo, que guilho- 
tinaste os reis, que destru- 
iste os imperios, que encurz 
taste os altos papalvos, con: 
tinuarás a crer como preço 
das tuas fadigas, fadigas que 
custam suor de sangue, es: 
ta mystificação que te aper: 
ta a garganta, que se chama 
politica e se resolve no suf: 
fragio universal com o con 
curso dos mortos e na 
liberdade de vender-se ou 
Venforcar-se para quem tra- 
balha, para quem não na- 
sceu filho de um rei, de um 
padre, ou de um ladrão... 
de luvas, tres pessoas que 
compõe uma só Santissima 
Trindade que é o Deus Ca- 
pital 2 

Mas os loucos sonham. 

Deixal-os sonhar ; os lou- 
cos que sonham não são 
perigosos. 

Os loucos que reflectem, 
vos lembraes ? chamaram-se 
Ravachol, Caserio, Bresci... 

Porem nós não somos 
daquella raça, nós temos 
agua que circula pelas ves 
ias: — sonhamos. 

Sonhamos que a desinte- 
ressada propaganda! de um 
ideal possa impedir a der 
cadencia, a debacle, da huz 
maunidade; sonhamos que 
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à custa de chibatadas pe- 
las faces, todos esses vis 
que se deixam opprimir e 
enganar, seja possivel es- 
quentar-lhes o sangue e 
chamal-os novamente á vi- 
da. 

E sonhamos tambem que 
antes ou depois, este povo 
se sublevará contra toda 
tyrannia, contra todo pri- 
vilegio, para pôr termo a 
esta comandita de laãrões 
que não satisfeitos de exe. 
plorar nas officinas, de im= 
pôr impostos para o gover- 
no, de enganar do pulpito, 
inventam por sobre mesa 
o divertido jogo do bicho. 

G. D. 


Um Conselho 


ão Brazil não faltam amigos 
e os seus portos são continua- 
mente visitados por crusadores 
desta ou daquella nação. 

Ha quem diga que a ami- 
zade entra como Pilatos no Úre- 
do e que em substancia não se 
trata senão de sondar a profuns 
didade dos portos... 

Outros acrescentam que todas 
essas massas de jesuitas que a 
Europa vomita quotidianamente, 
tambem só servem para preparar 
uma invasão não de anjos, mas 
de soldados germanos ou italia- 
nos. 


Isso tambem pode dar-se: dos 
padres tudo se pode esperar, me: 
nos uma boa acção. 

Com effeito, o Brasil caminha 
a passos gigantescos para a rui- 
na. 

Os seus governantes fizeram 
todo o possivel para reduzil-o às 
fiovidas condições em'que se acha 
e para que o perigo de uma in- 
vasão d'alem mar se tornasse 
possivel e iminente. À questão 
de limites entre S. Catharina e 
o Paranã poderá bem servir de 
motivo a uma intervenção... e 
o enecyclopedico Guilherme da 
Allemanha não espera outra cou- 
sa, 

Certamente à ultima hora se 
fará como sempre, appello ao pa- 
triotismo do povo... 

Uma guerra é um magnifico 
negocio para quem estã em po- 
sição elevada: pescar os milhõe- 
sinhos nas despesas imprevistas, 
é habito que os homens do 
poder teem no sangue... 

Ao povo proporcionarão boas 
espingardas... 

Como fazer frente a esta ame- 
açadora situação ? 

Mudando os governantes e o 
governo ? 

Não, mandando uns e outros 
para o diabo. 

E” preciso desenvolver no po- 
vo não o sentimento fatno e 
vasio do patriotismo, mas sim o 
da detesa da propria liberdade o 
do proprio bem-estar. 

O Brasil — o quando dizemos 
o Brasil nós entendemos referir- 
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: 

nos ao caboclo, ao operario in- 
digena e ao elemento de emi- 
gração que trabalha e pensa, e 
não & todo o conjuncto de poli- 
tiqueiros promptos em qualquer 
momento, por interesse ou por 
ambição, a vender não uma mas 
dez patrias — não este grupo de 
camorristas de qualquer paiz que 
aqui com o rufianismo, ou com 
a gazua conseguiram chegar a 
crer-se alguma. cousa — o Bra- 
sil a unica sua garantia poderá 
encontral-a e a encontrará acom- 
do o movimento social 

os outros paizes, concorrendo 
com estes a cimentar a alliança 
do trabalho, adherindo à collos- 
sal agitação de milhões de indi- 
viduos contra o militarismo e 

* contra o pra economico. 

O que hoje torna quasi impos- 
sivel uma guerra internacional 
na Europa não é talvez o peri- 
go vermelho? 
Não é talvez o receio que o 
povo se subleve, em todos os 


paizes, para derribar os seus pa- 
trões ? 


Não é, quem sabe, o suspeito 
ue os soldados chegados nas 
teiras, frente a frente com o 
inimigo, se recusem de matar, e 
que dirijam a arma contra os 
governos, estabelecendo a inter- 
nacional da paz e da justiça ? 
Oh! certamente á primeira vis- 
ta o nosso conselho pode pare- 
cer paradoxal... 
Pros o auinho da verdade es- 
calçado de paradoxos. 
De resto nôs não pedimos 
grande cousa; contentamo-nos 
ue o nosso conselho seja pon- 
rob É e discutido. 
Somos modestos. 


dra UR 
E' PARA ISSO ?... 


Ora viva, que isto vai n'um 
mar de flores. 

Eis como os parlamentares ro- 
eram em 184 dias 2.415:000$, 
extorquidos por meio de impos- 
tos à eterna hesta de cangalhas, 
isto ê, ao Zê Povo que julga os 
homens incapazes de se gover- 
narem por ei. 

A estupidez do povo chegou a 
tal ponto que até impede-lhe de 
raciocinar, porque ao contrario 
veria que vs governantes são ho- 
mens elaborados de identica ma- 
teria e conseguintemente incapa- 
zes de satisfazer as necessidades 
de seus governados. 

Está pois evidentemente pro- 
vado (ríesmo admittindo a ab- 
surda hypothese dos que não po- 
dem dispensar o governo) que se 
os homens são incapazes de go- 
vernarem-se, os governantes, que 
tambem são homens, muito me- 
nos poderão governar aos outros. 

Voltando ao facto: não tem 
duvida que com um governo 
dorminhoco deve ser assim, se- 
não já teria desalojado as aves do 

leiro parlamentar, supprimin- 

o a verba o farelo do mes- 
mo, e alugado os edifícios a qual- 

uer isyndicato que viesse da 
Piiaça à toque de caixa ou de 
sinos, como queiram, visto que 
aqui são tão bem recebidos- 

O Parlamento de 1904 fez uma 
Africa : os grandes melhoramen- 
tos em beneficio do povo são 
uma cousa impossivel de des- 
crever-se, 

Nos primeiros tres mezes as 
casas parlamentares transforma- 
ram-se em estalagens habitadas 
por meretrizes da mais infima 
especie, cnde só se ouvia as mais 
im veis expressões : — ladrão, 
e er sem vergonha, adulador, 
caften. ..e...etc. Depois a his- 
toria mudou lá pelo Acre, onde 
se representou uma comedia de 
antemão preparada e para inglez 
ver, (e que constou de certas 
concessões em compensação das 
quaes não sei quanto terão lu- 
crado os homens da panella) que 


obrigou os parlamentares a reu- 
nirem-se de 15 em 15 dias para 
assignarem os decretos que au- 
torizavam o governo a despen- 
der 8 ou 10 mil contos para 
tansporte de materiaes bellicos e 
de forças, as quaes são precisa- 
mente quem paga o pato por não 
saberem patinar e lá vão morrer 
de bala, ou de. . .fluxo ventral. 

Em seguida trataram de em- 
purrar o ferro na humanidade, 
isto é, de vacinar aos que não 
teem vontade. 

Agora para salvar a patria, 
um tal Pita (si é que elle fuma) 
entendeu que para melhorar as 
condições do povo era; preciso 
transtormar a bandeira” nacional, 
mudando as 21 estrellas em 21 
ig com os quaes os homens 

o Parlamento pitarão o cachim- 


- bo do conselho, no proximo an- 


no, como se faz nas tribus sel= 
vagens, antes de tomar qualquer 
deliberação. 

Só o cacique Rodrigues, o ho- 
mem de pincel no queixo, não 
fumarã porque dorminhoco como 
é, pode queimar a brocha logo 
às primeiras pitadas. Quanto ao 
Pita, ao encerrar o Palramento 
irá pitar no morro do Corcova- 
do, afim de annunciar a proxima 
abertura do pitamento. 

Ora, para fazer todos esses tra- 
balhos, dois mil quatro centos e 
quinze contos não é muito di- 
nheiro, pois o pove em compen- 
sação goza de tantas e tantas 
vantagens nascidas na camara e 
no senado, tantas industrias, tan- 
tas estradas feitas, não se con- 
tando com augmentos de impos* 
tos que tambem é alguma cousa. 

Emfim, ha mais um milhão de 
cousas feitas pelos parlamentares 
que nos são tão uteis como ade 
irmos, por exemplo, parar na 


cadeia sem motivo e de 3º classe, . 


isto é, à espada pelo lombo... 

Agora perante estas provas 
materiaes, curvae-vos, 6 vÔs que 
duvidaes dos representantes do 
povo, e olhae quanto fizeram em 
prol dos 75... ferros... 6 diabo, 
não, em prol do povo que dei- 
xou de ser besta para ser qua- 
drupede e que anda de quatro 
por cima de todos estes melhora- 
mentos que lhe foram prodiga- 
lisados depois de 89... 

Eu que rabisco essas poucas li- 
nhas não posso deixar de per- 
guntar se é de interesse com- 
mum, de interesse principalmen- 
te dos eternos e verdadeiros con- 
tribuintes, o gastar-se o erario 
publico em expedições para o 
Acre, em passeiatas, em discus- 
sões estupidas como a da vacina 
e a da bandeira, em manutenções 
de diplomatas no estrangeiro, em 
sustentar representantes junto ao 
covil vaticanesco, que alem de 
tudo é inconstitucional, em con- 
cessões feitas a privilegiados 
da loyolesca igreja romana ? 

tão, senhores mandões e 
fabricantes de leis, é por esta 
forma que se cumpre com o que 
ses p a constituição ? Não 
sabeis que a justiça com r 
puma É Qual! Justiça eça po 

Descei lã do alto por um ins- 
tante, senhores da panella, olhai 
para os horrores que se succedem 
sem interrupção, misturai os la- 
drões de gallinhas com os ladrões 
de cartola e de luvas que roubam 
milhões ; descei e vinde ver as 
vossas prisões que regurgitam de 
infelizes que pouco ou nada rou- 
baram, ou de outros que as vos- 
sas injustiças armaram o braço 
homicida, emquanto os gatunos 
de dois ou tres mil contos pas- 
seiam inpunes, zombando dos 
clamores publicos e das vossas 
leis ! 

Ah! para esses não ha pri- 
são e nem castigo ? Tendes me- 
do de encarceral-os ? 

E demais, os governos roubam, 
os ministros roubam, os secreta- 
rios roubam, os prefeitos roubam, 


eo vio 















os thesonreiros roubam, os par- 
lamentares são intermediarios e 
defendem causas contra os co- 
fres publicos e em favor de qual- 
quer calhambeque, ordenam ao 
governo pagar quatro ou cinco 


- mil contos, em cuja pechincha 


tambem entram porque não são 
de ferro... 

Portanto já que os homens 
das leis roubam milhares de con- 
tos, é necessario soltar os ladrões 
de gallinhas, e que por sua vez 
encostem no xilindrô os manda- 
rins e os mandarões, a não ser 

“que estes queiram castigarem-se 
reciprocamente, como fazem os 
adres que se confessam uns aos 
“Butros. Mas para isso falta q 
tempo, não é verdade ? 

Tornando porem à vacca fria ; 

E' para isso que temos leis, 
governo, e representantes do 
povo ? 

Si é para issc é melhor em- 
barcal-os n'um aereostato syste- 
ma Petardo e soltal-os no espaço, 

“que assim facilmente poderão ir 
prégar as suas leis aos habitan- 
tes da lua... Só seria necéssa- 

“rio muito cuidado com a vart- 
nha electrica ! a 


Titopia 
«Utopia» vem dee palavras 
gregas ou que significa não, e 
topos que significa logar. Paiz 
“que não existe, Diz-se «utopia» 
o plano de uma organisação ider 
al e, por extensão, uma theoria 
considerada como irrealisavel. 
“Com a palavra cutopia» tem- 
se tratado de ridicularizar e des 
sanimar os que julgam possivel 
uma sociedade racional e esfors 
br por determinar as suas cons 
ições, 
Esquece-se que ninguem tem 


O direito de qualificar de irrrea- 


lizavel uma theoria. Toda the- 
oria implica pratica, toda prati- 
ca implica theoria. Em certos ca- 
sos, & theoria precede a pratica, 
n'outros a pratica precede a the- 
oria. Uma chama sempre a outra, 

Scientificamente, as affirma- 
ções desacompanhadas de provas 
não se contam.  Affirmar sem 

rovas que uma theoria é irrea- 
izavel, uma «utopia», não tem 
importancia alguma. 
transporte a distancia da 
palavra e da força, o registro e 
a reproducção de sons, a visão 
atravez dos corpos, a telegraphia 
sem fio, a photographia das .cô- 
res, «utopias» de hontem, são 
npraticas* hoje. 

Uma sociedade' racional é um 
bello sonho, dizem. Perfeitamens 
te. Mas que os theoricos desta 
sociedade não se deixem pertur- 
bar por argumentos sem alcan- 
ce, pois que o progresso consis- 
to em fazer de uma utopia — 
“a Realidade. 

Pd, 





urante o ultimo carnaval 

religioso, um grave inci- 
dente perturbou o especfaculo 
que se representava na cathedral 
desta cidade. 

Afigurae-vos que um louco ou 
uma louca entrou na igreja com 
uma boneca nos braços!... 

Devido a isso succedeu um 
banzé dos seiscentos e quinhen- 
tos, de que os mocinhos devotos 
souberam tirar proveito, servin- 
do-se do empurra p'ra qui, em: 
purra p'ra colá... 

As moças até pedem bis... 

E tudo- por causa de um lou- 
co e de uma boneca... esque- 
cendo-se que de loucos e de bo» 
necos a igreja estava cheia !... 


A todos os amigos e compa- 
nheiros pedimos a diffusão do 


sDespertar“. 


ao 


— O Parque da exploração — 
recebeu ultimamente novas ne- 
gaças para os melros. O povo 
começava à escassear eo a phi- 
lantropica empresa que mantem 


alegre a cidade de Curityba,, que 
sacrifica-se divertir o bom 
vo curi o, não olha para 


espesas, e visto ter, como se 
diz, um contracto de quatro an- 
nos com o governo para... ex- 
poliar os incautos, fas o mais 
que pode para distrahil-os. 


: Portanto o jogo continus, e 


nós tambem continuaremos. 


Disséram-nos que é só perder É 


o tempo. 
Pois bem, prefirimos perder o 


tempo a perder o nosso salario. 


Se ha gente que quer a todo 
custo ser explorada, que se dei- 
xe de . 

Nós entendemos que é proce- 
der bem. avisando-a do perigo 
em que incorre. Ao menos não 
se poderá dizer que a nossa phi- 
lantropia é a dos usurarios. 

Até o dia de hoje ninguem nos 
prestou ouvido ; paciencia ! 

A força de malhar sobre o 
prego elle entrará ou rebentará. 

Contavamos, é verdade, com o 
apoio dos jornaes locaes, mas 
como vemo-los occupados em 
questões mais graves — como 
por exemplo a questão das co- 
res e brasão da bandeira nacios 
nal o não insistimos. 


Pelo contrario, a proposito do 


dito abrimos um parenthesis. . 

Nôs votamos para que fique é 
actual — ordem e progresso — 

Ao vel-o na bandeira que fluc- 
tua no Parque da exploração, é 
para nôs uma grande consolação, 
E' uma garantia !! Está no seu 


logar tambem toda vez. que-o. ; 


jogo progride. 

E o som da cam que 
annuncia o abre e do jo- 
go, prova como tudo ahi proce- 
de com ordem. 

Tem-se fallado nestes dias de 
grandes lucros feitos pelos ima- 
niacos do bicho. 

Porem os que ganham são to- 
dos pessoas altamente collocadas 
ou em boas condições financei- 


ras. 

São os pobres que nunca gar 
nham... 

Mas contemporaneamente 
deriamos citar casos de intermes 
diarios entre os grandes e 08 pes 
quenos banqnuéiros, que tiveram 
a magnifica idea de embolsar o 
dinheiro edeixar os que ti 
ganho no ora veja! 

Bem feito! Farião melhor em 
continuar... O que é que te- 
mem? O jogo não está talvez 
severamente prohibido $ ! 

Qual garantia melhor para 
elles ? 

Para os que jogam já é mui- 
to ganhar... platonicamente, 

Continuaremos. 

Voz clamantis . E A 


P. S. Consta que alguem da 
empresa nico eo vigurois dis- 
séra que ao eo say feita 
uma e manifest o w 
p O Despertar» 4 latas 
de kerozene. : 

Não duvidamos que isso acon-= 
teça, porquanto parecenos que 
aqui tudo é possivel. . 

Cá estamos à vossa es se- 
nhores do bicho! Somente 
mo-vos lembrar que não estamos 
na Russia. 

A Red. 





O padre é para o pensamento o 
que 0 verme é para e corpo hu- 
mano. Raça que proimette o cêo 
para usurpar a terra, 


o anna 


E ad! 


Escrevem-nos de Morretes : 
Redacção ,d'O Despertar* — Cu- 


Pr DR ole lêr mg 
n' vosso al algumas li- 
nhas referentes ao do bicho 
que infecta esta cidade, não posso 
exhimir-me de fornecer-vos alguns 
dados sobre as funestas consequens 


-cias resultantes desta ignobil es- 
peculação 


Úlo. por demais cuoistadoras as 
que toma aqui o famo- 

so alher (6 1 rei 
ameaça espa espalhou) as 
suas raizes fataos entro toda esta 


É seg rieringei porem ignara 
funestos resultados pelo futu- 


ro se não se abster em tempo de 
alimentar essa hydra dos cem ten- 
taculos, portadora de miserias e de 
desgraças. 
E' sinceramente de lastimar a 
vo mor- 
uctor, des- 


rado, com o apparecimento de in- 
dividuos que a cubiça do ouro 
fea-lhes esquecer a desoladora mi- 


que é especialmente entre os cam- 
ponezes que o bicho fatal fez, taz 
e continuará a fazer brecha, por: 


um 
gu 0. 
Ingenuos! que se desenganem ! 
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objectos domesticos, tus 
por um talvez me- 
a metade do custo real, 
continuar a jogar? 
pois os Jucros do 


ciglari 
Hi 


bolsa dos banqueiros, infeli- 
amigos, na bolsa dos banquei- 


o que é mais lastimavel, mais 


iste, é a vagabundagem a que 
o arrastados uma boa parte dos 
7 con desta Leça aa que 
a completo a lavou 
ra, poscseri pa pela illusão de en- 
riquecer. 

Roças de canna, mandiocaes 
inteiros e outras plantações, deixa- 
dos a mercê das capoeiras que 
supplantados sm fortil germina- 
ção, propria dos climas quentes, 

completamente o seu 


retida Me trazendo como 
K ultima gréve 
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consequencia logica a falta, no 
proximo anno, de generos de pri 
meira necessidade que são o unico 
sustento dessa população. 

Para quem appellar ? 

Não sei... 

Por agora espero que publica- 
reis as poucas linhas que vos en-: 
vio, na certeza de que prestareis 
serviço à caasa pola qual comba- 
teis 


Antecipadamente vos agradeco 
o vosso amº obr: 
4. N. B. 


Pelo que escreve o nosso ami- 
go A. N. B. se nós merecemos 
uma manifestação á latas de kero- 
zeng, os senhores da empresa 700- 
logico-vigaritea, merecem que lhes 
seja erigido um monumento em 
commemoração dos bons serviços 
prestados ao Paraná. 


Magnifico ! 
Ex N. R. 
A 8. Ex. o Snr.Presidente 
da Republica 


Cidadão Presidente. 

A igreja está ou não es- 
tá separada do Estado ? 

Se está, poderá o senhor 
presidente dizer:nos qual o 
motivo da presença do mi- 
vistro plenipotenciario do 
Brasil na festa da coroação 
do papa ? 

Se está, poderá dizer-nos 
qual a razão da recepção 
mais que oficial aqui feita 
pelo vice-governador ao Bis- 
po Duarte? 

"Se não está, então quei- 
ra ouvir-nos, senhor presi- 
dente: Nós precisamos de 
papel para embrulhar 'o 
nosso jornal, e visto a cons- 
tituição ser um traste sus 
perfluo lá no Cattete, pedi- 
mos para que noclo envie. 

Será sempre melhor o fim 

que nós lhe destinamos, que 


estar sujeito a bolorar no 


palacio presidencial. 
Recommendando-o á pro- 
tecção do sagrado coração 
de Jesús, excellentissimo 
senhor. presidente, somos de 
V. Ex. irmãos em Christo... 
Pedro e Paulo 


UMA OPINÃO 

Diga-me lã, é Manuel, qral é 
a sua opinão acerca do futuro 
presidento do Estado ? 

— Bei lã, homem, temos mui- 
to tempo de pensar nisso. 
€ — Pudéra! Pois não reparou 
o sô Manuel na recepção feita 
ao Bispo no dia da sua chegada ? 





(os reis, não os philosophos) 
pensem. 

Portanto o conde Terenzio To- 
non 49 regra pot e como nunca 
tinha dado um conselho ou pare- 
cer a quem quer que seja, tinham- 
n'o elevado av insigne cargo de 
conselheiro particular da coroa. 

Quando na sala azul reunia-so 
o conselho d'Estado, Terenzio To- 
non passeiava pelos jardins. Nin- 
guem occupava-se da sua ausencia ; 
ninguem lembrava-se de o chamar* 

Recebia os seus honorarios, al- 
moçava € jantava na corte, em 
que tinha dois compartimentos e 
um gabinete; haviam posto á sua 
disposição dois creados, uma car- 
ruagem e.um magnifico cavallo de 
montaria. 


Algumas vezes pelos jornaes ci- 
tava-so certas phrases suas, mas 
qe podia garantir a authentici- 

de? A mais sublime era esta: 
<A monarchia equivale a unidade 
philosophica». 





— Então quer dizer que será 
ello o presidente ? 

— E provavel: ou elle ou 
algum dos seus afilhados... 


IRONIAS QUINZENAES 
O BISPO 


EccE SACERDOS MAGNUS 


Finalmente chegou! Evoê ! 

E alem do abaixo nesignado que 
o esperava na estação, havia trin: 
ta colonos polacos, 22 italianos, 
38 creanças das divesas escolas 
+.« teuto-apostolicas-russo - roma 
nas, 12 padres e meio, 6 jesuitas, 
8 frades, 5 freiras, 3 filhas de Ma: 
ria, frei Paulo, 2 ofíiciaes, 6 se- 
cretas, 3 cachasseiros, 8 beatas, 4 
sachristães honorarios, 2 duzias de 
curiosos, os burros da F. C. O. 
com o seu respoitavel 8. M.C. al- 
guns cães vagabundos e 9 bichei- 
ros: tudo sommado, homens, mu- 
lheres e individuos de sexo incer- 
to, 153 pessoas, não contando os 
burros, o seu gerente e os biciei- 
ros. 

Ora comparai. todo esse extra- 
ordinario concurso de povo, que 
applaudia a chegada do novo pas- 
tor (o pastor faz suppor sempre 
o rebanho) com a grande deso- 
lação que reinon na estação ao 
chegar o unico filho de meu pai, 
e depois vinde dizer-me que não 
ha mais religião. 

O o padre eterno não esteve 
presente, não participou da com- 
mum alegria; mas quem sabe se 
elle rão abriu propositalmente as 
cactaratas celestes, com o fim de 
apagar um pouco o enthusiasmo 
que... não existia ?! 

As freiras tambem fizeram cho- 
ver flores... de papel... flores bran- 
cas, flores amarellas, flores vermes 
lhas, sobre a reverenda synagoga 
do novo bispo, que com certeza 
pessoa de estar em pleno  carnas 
val... 

Com effeito foi um verdadeiro 
carnaval! : 

Montado no carro presidencial 
à direita do vice-governador, tendo 
à eua frente o senhor Paulo d'As- 
sumpção, Dom Duarte, benzendo 
para a direita e para a esquerda, 
magnanimamente, sob os arcos 
triumphaes, dirigiuse para a ca- 
thedral afim de agradecer o altissi- 
mo e pedir-lhe que mantenha sem- 
pre em vigor o artigo da consti: 
tuição que ar a igreja se- 
parada do Estado. Na igreja hous 
ve tambem musica e um discurso 
que não pude ouvir por estar im- 
prensado entre duas rubicundas 
mulatinhas, que, supponho, não 
era o bispo que procuravam lã 
dentro do templo de Deus, 

Da igreja passamos para a re- 
sidencia episcopal; passamos éum 
modo de dizer, porque uns ficaram 
no meio da rua, e os outros en- 
traram afim de restaurar as fadigas 


ia ea ne sims 
Os cortesãos presentearam-n'o 
com varios appellidos : era o lou- 


co, o surdo, 0 sybarita... 
Elle não ouvia; ignora-se se 


 enchergava. 


Só falava em occasião de or» 
denar as refeições ou para desi- 
gnar a qualidade de vinho que era 
preciso na mesa, 

Todos os dias de manhã a pri- 
meira visita era para o cosinheiro, 
e uma vez cada semana visitava 
o rei. 

Perante q rainha'curvava-so res- 
peitoso e Sorria, mas permanecia 
mudo. 

Por todas estas funcções o phi- 
losopho da corte, o conselheiro 
privado da coroa, recebia trinta 
mil francos annuaes. Cincoenta 
rh agndos não ganham essa quan- 
tia dl... 

Ora qual não foi a surpresa dos 
seto ministros naquella manhã en- 
contrando-o na sala azul, sentado 
no vão de uma janella, os oculos 
enforcados sobre o nariz e lendo 


espirituaes, emquanto deliciava os 
seus ouvidos a musica — qualifi- 
quemo-la assim — dos RR padres 
Jesuitas, que executava um maxis 
xe... price catholico e nada ab- 
solutamunte musical 

Depois de duas horas, e dg no» 
vamente abençoados pelo sacerdos 
magnus, retiramo-nos, enquanto 
lã dentro continuavam a restaarar 
as fadigas. 

E hoje, copeando o cliché da 
s Republica“ eu tambem envio, em 
nome da parte catholica do nosso 
partido, ao preclaro defensor da 
fé, sinceros augurios de bons ne- 
gocios, convidando-o a recitar um 
requiem sobre o tumulo dos anti- 
clericaes do Paraná... 


O homem que ri... 


a 


VAGA REDE gs 


Em nascendo 
o hereditario 


Emquanto nascia Humberto 
Nicolão Thomaz Maria, filho le- 
gitimo de Victor Francisco Ge- - 
naro Maria Emanuel III, a regia 
metralha propunha-se as restabe- 
lecer a ordem... nos estomagos 
vasios, 

Ha outra cousa alem dos en- 
thusiasmos... seis mortos, mui- 
tos feridos, e uma grande porção 
de presos. . 

Era necessario que o pimpolho 
regio fosse baptizado com o san- 
gue... e o governo italiano 
pensou nisso. 

A historia. registra... 

Viva o rei!! 


Pio X está pois satisfeito. 

Humberto Thomaz será princi- 
pe do Piemonte e o papa con 
tinuarã a ser principe de Roma, 

Mais um documento que prova 
que o poder temporal do papa 
deixou de existirem 20 de Se- 
tembro de 1870! 

Buffões ! 

As demonstrações de jubilo 
para o fausto acontecimento já 
não se contam. 

Com effeito, gréves em Geno- 
va, Milão, Veneza, Roma, Napo: 
les etc, com os relativos herois- 
mos dos heróes de Abba-Garima, 

Em muitas cidades sempre 
para festejar o fausto acontecis 
mento, as ruas permaneceram 
durante noitesno escuro eo enthus 
siasmo para 0 regio parto impediu 
em certas linhas a partida dos 
trens. 

Por corollario os soldados 
tambem enthusiasmados, fizeram 
fogo sobre o povo e este, sem- 
pre possuido de enthusiasmo, 
quebrou as costelas de algum 
esbirro... 

Sempre avante, ó Sahoia! 


E 


sá Opinião“, orgão official do go- 
verno ? 

O general Levi, ninistro da guer- 
ra, devido à profissão, mais cora- 
joso que os outros, formulou em 
um cumprimento o gesto de sur- 
presa dos collegas. 

— Oh! senhor conde, qual hon- 
ra para nós... e qual auxilio, em 
tel-o hoje aqui. 

— () momento certamente é grave, 
attendendo ás ultimas noticias do 
jornal... Terá aprehendido. .. 

— Indubitavelmente, é uma cousa 
terrivel... Um padre que lyncha 
uma mulher, porque esta recusa-se 
de continuar a ser a sua amante, .. 
E' necessario permittir aos padres 
de casarem. 

Terenzio Tonon não devia ter 
comprehendido as palavras do ge- 
neral, ou não tinha posto reparo, é 
confundia uma noticia de chronica 
com o artigo de fundo referente 
à situação. 

Os ministros deixaram assomra 








Diz-se que Pio X ao saber do 
nascimento de Humberto do Pie- 
monte. esclamára : 

— Que Deus o abençoe! 

Muito bem... 

E que o diabo vos carregue a 
todos ! 


Um monarchista 


Entre Operarios 
Arthur e Tito 


(Continuação) 


— A. Se é uma barbaridade ! 
Não te admires porem, porque 
os factos mais graves, quasi to- 
dos, ficam lá sepultados. E' de 
costume nesses antros commet- 
terem as acções mais tórpes, mais 
infames, e nós, là uma vez ou 
outra conseguimos descobrir algu- 
ma cousa. 

Ainda ha pouco tempo soube 
de um facto que não é de gran- 
de importancia, mas não deixa 
de ser interessante. Houve um 
furto no Seminario, porem não 
um furto como o que já te con- 
tei, mas sim um furto verdadei- 
ro. Um roupeta que ainda não 
é padre inteiro, mas que veste 
a casca de barata, sympathisou 
com o dinheiro pertencente à 
santa fabrica, dinheiro arrecada- 
do aos 5 e aos 10 mil reis que 
O zé povinho crente e fanatico 
levou àquelles contadores de 
brocas e lorotas. O incompleto 
uruba, sem mais nem menos, pe- 
gou no cofre e pernas para que 
te quero; levou-o para o matto e 
escondeu-o com o maior cuidado. 

Os mestres da fabrica não de- 
moraram em dar pela falta do 
santo mais caro da casa e em 
quem depositam toda a sua fé e 
confiança, e espantados trataram 
logo de fazer uma rigorosa pes- 


quiza e não obtendo nenhum 
resultado, começaram, como é 


de costume, a distribuir varadas 
e castigos de toda especie, de 
forma tal que os pobres alumnos 
pensaram que aquillo era o fim 
do mundo, e nada de descobrir 
0 cobre... 

Os padres então recorreram a 
meio certamente mais eflicaz : a 
confissão. 

Ora é logico que uma pessoa 
educada por elles começando a 
fallarclhe de inferno e outros mil 
espantalhos, desembucha logo o 
que tem dentro de si. 

Chamaram para o confissiona- 
rio de um em um todos os alu- 
mnos... e naca! 

Por fim, já receiosos de nunca 
mais descobrirem o paradeiro do 
sagrado deposito, apparece o me» 
io padreco, contricto e quasi 
tisico de remorsos e confessa ter 
sido elle o autor do roubo... O 
confessor prega-lhe uma tremen- 
da penitencia de... tres avemari- 
as e um acto de contricção e 





garantindo-lhe que si a cumprir 
fielmente, Deus o perdoará. 


Cosmopolita 
(Continua) 


Conferencia 


Em a noite de tres do corren- 
te, perante um publico numeroso, 
composto de homens de varias 
tendencias, porem todos desejo- 
sos de alcançar a conquista da ver- 
dade, da justiça e da liberdade, 
o nosso presado amigo Domin- 
gos D. Velloso, espirita de con- 
vicção e de sciencia, commemo- 
rou o centenario de Allan Ear- 
dek, um dos mestres da nova 
efflorecencia da antiga religião 
oceultista. 

Os correligionarios do nosso a- 
migo, tiveram uma magnifica idea 
em designal-o como orador offi- 
cial; emquanto a nós miseros 
profanos desta tendencia espiri- 
tual que possue a consolação de 
ver no alem-tumulo, apesar de 
muito gratos pelo cortez convite, 
mesmo elogiando como merece o 
nosso amigo Velloso pela ampli- 
tude de conceitos e pela vasta 
tollerancia a qual tornou apre: 
ciavel a sua bella peça oratoria, 
não podemos deixar de declarar 
que, mesmo acceitando como fac- 
to, certos phenomenos psichicos, 
não podemos associar-nos áquel- 
les que, como nós, ignorando 
actualmente à causa certa, attri: 
buem a origem a forças que es- 


tão alem da ordem natural o 
que nos fazem um Deus 
omnisciente e creador; — não 


podemos aecceitar a hypothese 
dos espiritos que se communicam 
com os homens por meio dos 
pês de uma mesa, feitos trans 
missores electricos; — e não 
podemos regressar 20 seculos 
para presenciarmos a fuga dos 
espiritos malignos, do corpo dos 
endemoninhados. 

Usardo franqueza, parece-nos 
que certas interpretações da the- 
oria e certas explicações, até 
prejudiquem antes que tudo ao 
proprio espiritismo no que elle 
pode ter de philisophico e de 
scientifico, 

Assim, apesar das palavras 
convincentes do nosso amigo Vel- 
loso, continuamos a ser materia- 
listas, acceitando somente aquel- 
las verdades de que é possivel 
a interpretação e a prova... 
sem recorrer à dupla vista dos 
mediums. 

E si se apresentar 
gnitas ? 

Pois bem, continuaremos a pro- 
curar a solução! 

Nós não negamos a priori, m- 
vestigamos... mas investizamos 
com à razão atravez do prisma 
da critica, e não afirmamos par- 
tindo da allucinação que é pro- 
dacto da fé. 


as inco- 








um sorriso o 0 general Levi tei- 
mando em querer conhecer o pen- 
samento do velho acerca do peri- 
go actual, em alta voz, attribuin- 
do um possivel equivoco devido 
a surdez do philosopho, acrescen- 
tou : 

—- Senhor conde, a monarchia 
está ameaçada ! 

-— São trinta aunos que o re- 
pito a mim mesmo, respondeu o 
velho, e aprofundou-se de novo na 
leitura do jornal. 

O que é que repetia a si mesmo 
ha trinta annos o senhor Terenzio 
Tonon? que era necessario casar 
os padres, ou que a monarchia es- 
tava em perigo ? 

Despeitado, o general, volton-lhe 
as costas. Não seria melhor des- 
tinar os trinta mil francos que per- 
cobia aquelle velho imbecil (movel- 
comparsa, destinado à ornamenta: 
ção da regia casa) como subsidio 
a um collegio militar ? 





Pareceu que o velho adivinhas- 
se o pensamento do ministro da 
guerra, porque ouviu-se ello mo- 
nologar : ; 

— Ah! já temos cinco do mez, 
é bom que eu mande receber o 
meu ordenado... Nunca se sabe 
o que... 

O general e os ministros admi- 
rados com aquelle munca sc sabe 
o que... enigmatico, voltaram-se 
todos, possuidos pelo mesmo pen- 
samento, pelo mesmo receio que o 
velho zombasse delles. . 

Mas Terenzio 'Tonon, impassivel, 
olhava nesse instante pela janella 
o cio cor de chumbo que parecia 
preparar, ameaçar uma grande tem 
pestade. 

E no silencio daquelle momen- 
to ouviu-se sussurrar, longe como 
um oceano agitado por uma gran- 
de ventania, Cosmopolis, já em ac- 
ção com os seus commnrcios quo- 
tidianos, com as suas luctas, com 


Lamentamos no entanto em ver 
que os espiritas distanciam-se 
por demais da terra, possuidos 
por um ardente desejo de che- 
garem-se ao céo... 

E comtudo deveriam, visto 
que em uma segunda encarna- 
ção poderiam voltar a habital-a, 
unir os seus esforços aos demais 
que luctam no intento de puri- 
ficar este planeta dos ladrões do 
trabalho alheio, dos tyrannos, 
dos pregadores de mentiras. 

Não vos parece logico ? 





Internos 


Emquanto recebemos de diver- 
sos logares palavras de estimu- 
lação que nos incitam a continuar 
com a publicação do nosso jor- 
nal, não taltam outros que, ou 
por pessimismo, ou por inêrcia, 
nos aconselham a desistirmos. 

Aos primeiros respondemos, 
que até onde as nossas forças 
puderem acompanhar-nos, chegas 
remos, fazendo observar porem 
que nós sô, bem pouco podemos, 
porque se em nós abunda a boa 
vontade, faltam-nos os meios... 
e um jornal só com a boa von- 
tade não se sustenta. 

Fazem-nos muito prazer as 
palavras de animação, mas O 
prazer seria dobrado se tambem 
nos ajudassem ! 

Aos segundos, pois, declaramos 
o seguinte : que desistiremos so 
depois que nos for impossivel 
de continuar... e que temos es- 
perança de percorrer ainda mui- 
to caminho, apesar do seu en- 
raigado pessimismo. 

Disstra-se; — «O Despertar» 
não chega ao 2: numero — mas 
os prophetas enganaram-se e agos 
ra se diz: — Brevemente deve- 
reis suspender a publicação por 
falta de meios, 

Isso pode dar-se, mas se todos 
fizessem como os sobre citados 
pessimistas, que deixam de au: 
xiliar-nos prophetisando sempre 
o nosso proximo fim, não teria- 
mos nem siquer começado, 

Outros pois gesticulam com 
um despreso olympico: ou por- 
que acham a nossa propaganda 
superflua ; ou porque & inferior 
ao seu juizo. 

Ora muito bem ! no primeiro 
caso, se acham que os tempos 
estão maduros e elles tambem, 
que façam a revolução social, e 
em segundo, se a nossa propa- 
ganda é pobre e inconcludente, 
ninguem impede que a façam 
melhor. 

Ora o facto é que alem dos 
exemplares que enviamos aos 
assignantes, aos grupos e os que 
são vendidos a titulo de propa- 
ganda, distribuimos, entre aqui 
no Estado e fora, mais trezentos ; 
é pouco, mas attendendo às con- 











as suas afflicções. 

Naquelle surdo murmurio, con- 
tinuo, crescente, em que confundi- 
am-se os suspiros, as blasphemias, 
es cantos, os gritos de meio milhão 
de seres humanos, vozes de trafi: 
cantes, de tribunos, de famintos, 
de etrios,... bafejava, porem, um 
senso mysterioso, ameaçador... que 
pareceu irromper no estrepito pos 
deroso de um raio que sulcou o 
horizonte... 

— O tempo promette mal, sen- 
teneiou o philosopho Tonon, quan- 


do começa a choviscar, é bom 
mandar fechar as vidraças. 
(Continua) 


asas ? 


dições do jornal, já é alguma 
cousa. 

E, visto diversos companheiros 
de ontros Estados terem elogia- 
do a nossa obra, moralmente 
estamos satisfeitos. 

Em questão de finanças pode- 
riamos estar melhor se muitos 
companheiros do interior nos 
animassem. 

Temos um deficit — todos os 
jornaes anarchistas o tem enós 
tambem, perdio! não  perce 
bemos nenhuma subvenção — 
mas não é tal que nos assuste 
por emquanto. 

Continuaremos pois e os pes- 
simistas que tenham um pouco 
de paciencia... será para tais 


tarde. Hoje não... ainda nos 


sentimos com bastante força pa- 
ra a lucta. 


izera-se ha dias uma larga 

distribuição de jornaes e lopus- 
culos. toda reclame, de uma Cqt: 
xa Mutua organisada em S. Pau- 
lo no intuito de resolver o pro- 
blema social... 

Com mil e quinhentos reis por 
mez, ou por outra, com cinco 
mil reis, depois de dez ou de 
vinte annos, tem-se o direito a 
uma pensão annual que pode 
attingir a dois contos de reis. 

Segundo o opusculo, os ins 
scriptos teem todasas vantagens, 
mesmo morrendo. 

Porem, não se lembraram de 
dizer-nos qual será e qual é a 
vantagem dos iniciadores, os qua: 
es arriscam até um capital ini- 
cial, 

So não tem nenhuma é ne- 
cessario erigir-lhes um monumen- 
to, 

Aqui está um que subscreve 
para o monumento, mas para a 
Caixa 2... Libera nos Domine! 


Argo 


Reunião! 


Quinta-feira 13 do corrente 
haverã reunião. Pede-se o coms 
parecimento dos amigos e com- 
panheiros. Rua Marechal Floria- 
no, esquina da de Visconde de 
Guarapuava. 

Por esta vez dispensem o 
Carro! 


Subscripção 
voluntária 
Parodi 1.090. Daniele 1.000. Gio- 


vanni 1050. Bottaio II 1.000, Bar- 
bas 900. J. Gaio 1.000. Henrique 
Leclaire 2,200, Astelmo 1 000, Lan- 
dossi 1000, N.N. 5.00, Tupy 1.000, 
Calligula só 1.000, Pellos e cabellos 
1.000, Nani 1.000. Gallo 2,000, Al- 
faiate 2.000, J. L. 1.000 Savino 700 
Espelho bello 1,000. Peppino 1,000, 
Cicarino 1.000. Arcivescovo 1,000. 
ângelo Benvenuto 2,000, Landossi 
500. Uno 1.000. Picinin 1,000. Sa- 
vina 2.000, Porrista 1,000..N, N. 
500. Gigino 2.000. Uno 2z.oco. C.. 
Alb. 1.000. Landossi 1.000. Guer-. 
dião 2.490, Um amigo da idea r0.0co. 
A. Am 5.000. LI. €. 500. 

PONTA GROSSA Mauricio 'Thá 
2.0c0. Luiz Cavagnari 1.000. Arxal- 
do 500. Fiorin 500. Federico 500, 
Dottor Lourenço 500. Um anonymo 
500. Heitor Coltella 1.000. Amiico 
del popole 2.000. Eugenio G, 1.000. 
Heitor €, 2.000. Jcão soo, Liriche 
590, 


Quotas mensaes 


CURTTIB + [Setembro] I. G. 2.000 
3. D. 2.000. À .C, 2.000, G, B. 2000 
KB. €. 2.000, L. M, 2.000, I. B. 2.000 
A, E. A. B 2,000, J. M, 
t.000. F. B. 2.000. G. S. 2.000, B. 
U. 2.000 J. A. 2.000, A, L. 2,000. 
D.'T. 1.000. Mae. 1.000. 

PONTA GROSSA [Agosto] A.M, 
2.000, F, D. G. 2.000. C. L. 2.000. 
E, B. 2.000. M, T, [Setembro] 2,000, 
Venda avulsa 8 890, 


Assignaturas 


2. E 


1.000, 


3.000. D. V. 5.000. Ag. M. 
€£ PONTA GROSSA R.R. 3.000 
G. Sto.. 5.000, 





